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UMA DEMONSTRAGAO DE VALOR
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o DR. HERCILIO LUZ, NO MEIO DAS SUAS PROfUNDAS COOITA·

ÇÔES, ORGANISOU UM MEIO PROfUNDAMENTE RACIONAL, QUAL O

iii DE REUNIR, EM UMA ASSEMBLÉA, OS SUPERINTEN.)ENTES MUNICI- :�'
I I PAES QUE, TROCANDO IDÉAS, fORMULARAM OS PLANOS MAIS AO·

! I
I 1 QUADOS AO ENGRANDECIMENTO DE NOSSA PATRIA.
I
I I -

I� E' ASSIM QUE UM ,CHEFE SE IMPOE A' ESTIMA DOS SEUS AD- :làl!!

I MIRADORES, E' ASSIM QUE O EMINENTE SR. DR. HERCILIO LUZ SE

! ENGRANDECE E SE DIGNifiCA.
I
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10 Em Garimpa das Canôas, l1a fílz n. í'

A cornmissão de estimativa de co- da. cio R;beir�o. do Our ,1>11.0, ealaJ>ou.
� 000 Jh itas do Centro de Caíê do Rio r'e ço de urn m nlQl ,Joralll �cf1adas re-
7 000 [ane.r o é de parecer que a colhe-ta ex-, ceuternc ntc d versas palhetas de -ÓUfO

j)orta.v� p ID perte do-Rio d; janeiro, e ilnr� I' nd: form:1ç�o de cascalho dia.Numero avulso 300
no periodo fie I de Julho ce 1923 a I rnantu.o. O ouro e esparso no terre-

�._.��----������-�: 30 C:eJullho J924, att"llg:rá a 3.750:000 no, e em fórm_1 d� ral'�etas, que che.
--1Ilflt!1t.1\IH>f' nA peN�Ee1\ ' accas d café, se a cor.d ções cl.rn . ga a pesar meta c.tava.

rercas forem íavoraveis ao desenvol
virneuto do fructc.

Anno: .

Semestre . ,

A- BORRACHA NI) fA3RICO
DO PAPEL O Sr. Fcrnand Comb -, de Lyon,

'20, rU1 Va ban, se (,f�ertce I ara
rA. Lizá do Corrim: r io recebeu, por representar casas do Bra.ti, es!,�

int�rJT_1�dio d?�\i:,i�terjo d.a� Relações L alm_el,tc as ir.rcressadas uo C"'.[11-

qcfet,iores, copia Je um officio do con- 111dCiO (,2 sedas. -

I <"
sul do Brasil em So: rh.unpton, rela-
tivo ás expcrencías feitas pra a uti- COI\o\dl,EKCIO COM I\\ARROCOS
lização da borracha n fabrico do pa- I

I pel, as qUJé'S .c·,ram expostas em con- O ;:)ircctnr o Pur -au Corruner cial
fprencia realizadã pelo Sr. frcderik F: cez 1'0 R-' (I � j r.reir o commu.,'.

I Kaye considerado autoridade na ma-I COL! á Camara do Comrn -rco Inter-
teria.

� [nacirnal do Brasil a !ld'LÇ?í .... I l;r-
ma M('l .r .ier & '3�rt;l '�, d' (�<J�' rau-

REABERTURA Dê fRIGORlflCOS ca \,n Marro�'�s, de ei.t: ar e
. rel i-

•
.. ç.)°s cçrnrnerc.aes com as f rrnas bra-

. Devendo re�brT��e em Janeiro pr.o- ��:{! repr- sentan 10-35 r.as

I)r-nl:-Passou no dia 18, com destmo xirno vanos _fTlgon.l�()5, o S�. MII.llS r*t"é�daçié� marroquiuas. .

R· d J ",' O d
I tro da Agncullura lá provid .nc-ou I

�' .ao 10 e anerro, o outoran. o pare que se désse maior effíciencia I _.
_'_ _

.

_

__

Abelardo da Fonseca, te' graphls- aos trabalhos de í;.5Decçã� federal de

1''Ir''@.
..-:t>: "#\�X�J�' .�:� �x 1�:-t-L:;�,;:l:�I_�X� k..,. . ........ e der vades etem r ando que ",iM'f. .• � r..;..r,.')1(�R-�. , ..?I.,' ",�,,�:v,;\�ta, qu� vae terminar o curso de DI- carnes I �,_.I I. -

_

- <�. '-- i:- �

_

.

• '_-<
'.

fosse aprove tado para esse fim o pes- � ,

.� o-1;aI-u.r:_::·' n:t �
reito na Capita! Federa'. soaI oisponivel d s postos vcter.lla·:�

, ._ ,�, -

,{
rios das Íronteiras de Li -amer.to. UnI' i:'� ,A' .. FIDA OA�'--I �uàyana e Jtaquy,;]o �stado do Rio .�"l(

��m . !� 2.�"""',""""_'.�-. urande do Sul, e • OI1.a Porã e Bel-
OS ��'

�
� ��� la Vista, no Estado de Matto Gros- PREÇOS .Jv\OOrC '.

� Hotel _7\ venlda � o;c." ualmente o pessoal d? Posto Ex- S'ej'viço d� ta ordem ��
. i'\.. � per.me �tal de Bagé, 110 RIO Grande

RUA S. J .jÉ N 31 {,
-

are DE JllNEIRC I �gr �u�iS;�S;�;��a��ç;��ç:�i d/��r��� (Pro,;n.o Ú Av�u (1:\ R () BI" n',») �:�O mais i:noortante do"Brasi' � e deiÍvados para aux;liar 'os trabalhos
.

• da imp2cção de matança na proximaAGUA CORiE 'TE E TEL"PHONE asfra.
EM TODOS OS QUAIHOS

COMMERCJO OE SEul-. COI\-\
LVON

telephone .225 - End. le'e�!. f,HlAlLUjGI"A J par� Olarias, ���hi lias par:l,�'l i ,,'1'15- I',-p- - - - -

Cria d._ :na'le1ra. y telll:ls,l}!J_'r- , II

, FABRICA f.:iç')a lOS e m(,d_:rn(ls

.....,.....��-�
�

MCT li U" ��. [l II 1°11 GRANDE FlJ DI :Ao DE FfI�RO �EI ()�I'

XXXXX='\ . ê n ��J.J JL- � Cd TIWS. METAES. eONSTI ue ÜES 1-,\\

)(
-

- - FEfHW E OBH � EM O-IAI' _, DE I C[;:IH)

H. IlDUAT & ROSA IDllIyOI'LlRGE LEPP��p'& ea.
eouc(' tos - Ex-'-'cutafT�:' qll \2S-

RdP"
.

. .
.. E - E iado �e Sani1 CriÍllá'Jnl- 8�:lSlL �u.:r COl.c::rtr � e 11 InaC,l:l:a� d�

-- U� O mClpe n. 8--JnlR\llIe---- 3 RUA DE SÃO JOAQUIM 3' I toda t:si ecL�, P'j J '�1 o-so fab;�ar. (]2
. --........ I IOVO pe a..; inlcii'as qm: - ·téj:1fll

Esttlbeleclmer,to que dlsl)õe de ma, inut'li':;:lfja_
chinas arejf;:iço;lrl�s c'ferram '1- �n' c· l"�

...... '

I r cy\il.-tas mod�fl,as dir'gido I)Or ...
�I!'

- lU 'h..aue - I t I
.' um I ro- (11'( S rara 11"' c i élC. Iro (lre::- e

. f sS·')llal doa IOI1�ro aI I cs d
,', 1-,

-'"
'

... :","
•

,.., I • hem!- as C'Jm ai p r ethos (e prol·l.vpratlca no rnmo I ,

.\ S e '1a

AfERIDA - Rio

n. 56

�������.���

�ubri('n, .. te8 .le U�u.hinas�.t erralllelltns e .t' ..ma�õ('S
E�peciat:c;I.ade em mo�rl'ins para can
na, dé Ulver os model s. Machinas

Escri -torio ée EnO'�lih�L; 1. Insh'-
, b

ações c'\.. turbin'1s, m:l�hill
vaapor, de., etc.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A REUNIÃO DOS SUPERINTENDENTES l'IIUNICIPAES

UMA, INICIATIVA DIGNA DEAPPLAUSOS
Um gran.cto pl.a:n.o oco:n.omico f.i:n.a.l::1ceiro

A� medidas tomadas
O Sr. Dr. Hercilio Luz que na ad-' ta dual eos governos rnunicipaes, rea-j f) Estrada S. Francisc .compre.ren

ministração do Estado, está pondo em lisou-se essa memoravel assernbléa em dendo o trecho em contnuação de

pratca iuicat vas de alto alcance po-
I

que for arn amplamente ventilados os Mafra a Ita y opolis e d'ahi a Cario
litico admin istr ativo, acaba de ter um poblemas rodo - viarios, instrucção I inhas, passando por Papandu va;
gesto que traduz perfeitamente uma publica e saneamento rural. g) Estrada do Kilom otr o 53 da Es
das bellas praticas do regímen demo- E' com justo envaidecimento que I trada de J ages ao Gravatá, passan

cr�_tj�o que n�: �elici{a nesta circufm-, resgistarnos a,e,xcellente ir',iciaLva do
I
do 'por Anitapolis e Braço doNorte

CI"IJçao do 81 asil I epubl cau«. I Sr. Dr. Hcrcilio LUL reunindo, nesta FIcou assentado:
Com a convocação de tc d s ú Cap-tal, os dir zentes imrneriiatos das a) As Super inteudcncias municipass

superintendentes rnuuicipaes para
I

cr curn cr ipções de todo Estado, manterão permanentemete as turrna a

urna graude reunião que e líect.va-
�

• decoser vação de estradas;
mente se realsou 110 Congresso Re-

. I1I.C1•lu,t('.ud.'utes !ll'('seutes b) A despez a por kilometro, anno
preseutativo, S. Ex vis o u patr ic ii- I

a JllauguJ'açuo será de 125S inclusive b oeir os de um

�amente os altos ii.reresses das loca- A' se são inaugural que foi presid:- metro e conservação d�s obras d'�rte;
Ida.des, .umas prvslJ_eras; outras es- da pelo Sr. Dr. Hercilio Luz, governa, c) Para pOll,tes e boeiros �e mais de
taciouar ias que preczam fomentar ca- dor do Estado, ladeado d 5 Srs. Co- UI1l metro ate 10 de vão I vre o au

da ve,z mais o seu dc�envo",'ll1el1to
I rouel Pereira e OL'e ra, vice-gover- xilio d Estado e eva-se a 50 por

mat erial. nador e di'. Victor Konder Secre- cento:
Nessa reuuião houve a opport,uni-! ari« da Fazenda e jôe Collaço , Se- d) As pontes e pontilhões de mais

<.lade, de serem acc(.fdaJ�s llle�'das cretario do h.ter io/-, estiveram pre- de dez metros de VJO livre serão cons

previdentes, ,reslllrad s irnmediatos entes os Srs. Super inted utcs: ICeI. truiJ s mediante cou ei.io ;

llara () sOIU�'ol,�mcllto de grandes Manoel Maia, ele Chapecó: Victor e) Os pa",am_l1tos serão feitos por

problemas, que.. ll,lt�r�ssa�n ma s de R1U�II, de Cruzeiro,Or. Ivo Aquino, t.�;me�tre v,en,ciJos, d pois das veri-

<,1:- perto as admn.istrações rnuucr- de Car.oiuha ; Ricardo Konig de lta- t caçoes tecn�lca�;, '

cipa es. J y opolis: Estevam O m.ngos Neves" f) As super iuterid ....ncrass cumprrâo
� Pela pr irnera ve�, após tri�ta e tres de Paraty: dr. Eugenio Müller, d S. o rezulamcnto gera! das estradas de
Jnl10s de República, o regrmen do I Francsco: Nicolau Bad de Nova rodagem.
goverr.o do povo pelo povo, Santa Trento: d;·. Cousrancio Krurnrnel de Na terceira reunião, sob a pre
Cathariua i)�la acção esclarec da do s. José; Mauoel Oliveira, de Im�ru- sid�n�ia do Sr, d�. [õe Coll.aço, Se

�eu b�ll:n::1 rt o goven.o, �icu, o exern- hy: rnajo. João. Guimarães, de Lagu- cr etano d?, lnt"rl�r e u ,t1Ç1, paraplo f.1 :Icl ticaute de ,congregar t?dos 11a; Jt1ãO Schrnidt, de [aguaruna: dr. tra!ar., da instrucção publica, .ICOU

(�S rllll.;'el,te� muiucipaes para discu- 10teo Feur churt , de Tubarão; Eva-l dei 1111 vamente assentad�:
t:r as necessidades dos seus f;'ovefl,os I

r sto Nu .. e , de Or lear. ; Pedr o Da- 1u_0 Estado manterá em cada
e par] OU\ r a pala' ra e saber a or i- rniani, d .... Ur ussanga ; Cor nel JOãO município uma e�co:a para cada

entaç to do Governa ::kr do. Es[a� o na F rnallde , de A:-arallguá; major LU'I
grupo de ml, h.abltanles.

CO?P�l ação mutua, de esforç<1s em['z Va�c l,c_llo , de ::'. Uent ; Rodul- ,2",-Os �UI1IClplOS emprega�ão, no

I r.ol. do ellgralldecl1l1ento das c k- j IJho Mattos, de Campo Novo: CeI. IT:_JnlIno 5,1\/11 d= sua r\..nda em ll1struc-

ctlvl.iades. I Cezario Alllarallte de S. Joaquim da çao publIca.
A opinião publ'ca recebeu com os Co ta tb SerrJ; Cei. Marcos KOllder, 3"-A partir de 1° de Jane,ir.o �e 1924,

mais vivaLes apldau os essa in:ciati- de Itajahy; dr, Marinho Lobo, de Joil1- f cad a cargo d s lllunlclploS" n�s
\'a que deI:t( o de! �reve tempo se ville; dr L ayer, de rijJca ; Ge,lero- ZOllas ruracs, a casa e o mobllIarro

t!anSfOrméHa II? ,ma,_:; bíllhallte lea- s Domi.,gos de OI:veirJ, de Bom Re- .:sc�lar. '.:
'

lidade, 11:1 frllctlfrcaçao. de esforços na tirr, e dr. Olavo Freire Junior, de FI 4 ,-O_s rnUI11C,pIO.S prom_o erão a or-

('OI. ecuç10 de um desiderato alevan- rial1oDol's, g'alll açao dê soc e?�de:> es�olares
tado qu muito diO'IJ fica a politica e

'

que pos :lln fazei JlJlS aos favoreS

os a 111 Il'strad 1"'5 cathar llenSl . .\ Iwimei.·", I·('tlni:l.o que o g vemo do tstado estabeieceu

No ma 'istral di�curs 'd� 'Ilauuuiaçã para ssas as:oc'aç-es .

.., h N �L2ullcla reuI!i3o, sob a lHes:· j:;,. O E t J 'i" nda assembiéa, S, Ex. o sr, Dr. H,'rcilio' ./- s a' o aUXI Iara os, mu IC:-

Luz, eXi'r m:lldo a sua sabia 1 ien- dencia do Sr. r. V'cler Konder, f i pios l1a tonstrucção de predI05 para

lação adlllillÍdiati\a. disse acertada- a _SU111ptn de d CLL�ão a viaçãO ele escot:::ts ruraes.

h
' , r !agem,mel te que «I ão a ervlços munl-

A:'ós v3'r0s :-tlv tr s, foram toma.
cipat's e 5:111 seI\iç:)s j'llbilco_. elas vari?s deliberaç- s :rnportantes.E ta aft'rm,lt VJ e ui\ak !Jor po- Ficou esta �Iec:do o qua ira ger.al
gral1lll1él de acç:1o feClltld1 e er;'ciell-

de estradas l I ser:1O consideradas
te do (T()\"'l'lill do E"tau), I

_
'

I

Q ''''., , _ 'esradu:H's e que sao a
-

segurn.es:
uer (J'Ltr qu'.' II uma coop raçao .'

effic.íz, E ta ln r� fY\lIllic'pio deve n, a) Estrada cio E·�lrelto ao Peplry-
mutuamente, coi; !bor.l1' 11:1 obra pa- l)'UaSSú, pa snndo p�)r Lage,,;, . ,

triot:ca de) cllsrailrkcim':llto ti San- b) E�trada da. U,0,I Ia (Mul1lclp o d\..

ta Cathal i!ln. Blumellau ) a C()J')tlbanos;

Inspirado� II'UI11.:1 t�l) 111"'a I (,liti-I c) Estrad·. de Est.eito a Jaraguã;
ta e :rlentifcacicls pela mesma aspira· d) Estrada de ItaJ�hy a Blulllenau;
çilo de !'rO�T �S'), o a.1mii:i�tr:ldor es- e) E-tlada de ltaJally a Brusqu';

Sob a presidencia no Sr. Dr, Vi
ctor I oflcier, Se\fetario da Fazenda
os Super:nendentes Illunicipaes reali
saram a sua terceira re..;nião no Con

gresso do Estado.
O assumpto do dia era a tr;butaçéio

munic'pal, a industria pecuaria e la-

voura.

Esplicado os fins, o Sr. Dr. Konder
dis�e que o Sr. Superintendente Mar-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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daCom
ici ai.

ou uma bi' lhante
C)·�."1Ik1G do assumpto, alvtraudo .�xpe(lIeJl.e do I'I� le ra, pedindo concessão de pa3sagellluperintentes o emprego, D4."ze.....ro de 19:12. para S. Paulo.
ftnftnl'tu amen • d ímpo to territo- , Orrrctos eXPEDIDOSOfflCIOS RECEBIDOS ou C 1 Oem subSfiruiçlo a outros. I " ao exrn o. sr. e. - ele,s': lo fis.

strando as vantagens do impos- OUso do Banco N. do Cornrmnerco cal, communicaudo que es 'veranlto em questão, o Sr. Marcos Konder de 1,1,4,5,6,8, 1 I, 13, 14, 15, 16,! em servço desta repa: tição, .io mezilef ndeu-o calorosamente. salientau-: 18, 19,20, 22, 23, 27,29, 30, rem "!t-. de Dezembro, nesta caljita! os fi�.
do os immediatos re .ultados colhidos tendo operações cambiaes:

.
I caes Oscar Rosas e \)1 VC'J t e Sil.

no mm icipio de Itajahy, de que é su-. OHs. do Bane N. do Commercic=- I V3 e 1'.0 g LO G licença o Dr.
perintendente. . Nesta. Remetteuco a fisci iminação Carlos de Rezende.
O Dr. Ivo de Aquino, Superiuten-Í das sub-contas, do titulo-Diversas Offs. ao exrn o. sr. C�1. l)"'lê�a lo Fis-

, ente de Cai.oinha , tan�b OI esposou Conras-r.e ta, e das ,$UCCU�5aês err c:II,
�aFrésE'lltall�J0 c�)r,ta' rj,:, d, sqe-tão ut I causa, applaudiudo tal me- Blurner.au, Porto-União, [oi..v II� e I zas :2'las na Livraria d· r; sch,Jalthodo de taxação. . ltajahy, I Simone & Cia ,

Os Srs. Major Octacilio Costa, de O:�S. dos Bancos Nadar aI do Com- O�.<. a') exm o. sr. dr. l.'Sycl')r dos
lages; drs, Urbano Silva, de Ma- merda e Sul do Bra iI agrade-teu- Bancos pe.íiu.ío ri meaça., c � donsfra, e Eugenio Müller, de S. Francis- do urna cornmunicação ; Iiscaes interin arne nte
co, malltiveram calui ada discussão Offs do Banco N. do Commcrcio=- O�f. ao exm o , i • dr, lusp-c.or r'os
em torno do assurnpto, julgando que 'I Jo Ilville- remertendo 110V "5 balan- Bancos, remettendo mar pas d� ope-a adopção do imposto territorial de- cetes, devido haver ei.gano r.cs re- rações carnb iaes.
pende de opportunidade. mettidos; I OH. ao sr. Gerer.te de C1,;a um elesO dr. Ivo de Aquino apresentou a' Oifs do Bar.c o do Bresil, re.r etteudo bancos, commut.icando qu= a auto.
proposta de cada Superintendente relação de um saque e ntti lo: r ização previa para operaç)�:; d�mandar levantar o cadastro urbano de Oífs do sr. CeI. Delegado f'i�cal--:le cambies, é da 'ia i.esta repart..seu' municípios. devendo o governo I 8 rernetter.do var os documentos ção pelo fiscal de serviço.<10 Estado aux.iliar as Murl�cipalida- d� succursal em jonville do Bar.co IOv. ao sr. <?::r�l,te �n Bar.co N. dodes nesse serv.!çú. N. do Cornrnercio. Cornmerc-c -joinv Ila-chaman.to aO Sr. Dr. Victor Kond�r tratou da Offs do sr, Ernesto Natv.dade, De- attenção para cs contractos r'e co.np�cuaria .e da lavoura, alvitrando me- : legado Fisca I, nesta, remetlendo pra e venda.
didas de interesse geral. , autorsações e balancetes das suco Otfs aos _ ancos N. do Comrnerco e

,. .,
cursae s do Banco N. do Cornrner- Sul do Brasil, convrlan do a reco-Sob a pres'denc"a <10 Sr

..
Dr. joe

I
cio em joinville, Porto-Ut.ião, Blu- lha a quota ria fiscnlisação no pi-�ollêço, Secretario do Inrer ior ej�s- rnenau, Lag-una e Lages; meiro semestre de 1923.tíça, presentes �odos os Srs, Super�n-I Offs. d() sr. Ernes o Natividade, De- OÇfs. aos Bancos N, do Comrnerc.o,'teu-tentes e mal� os Sr s. Drs. F�rreJra legad? Fic;ca,l, nesta, COll1mUI�:can- Banco Sul do 81 as il e Surs. t-Ioep-'lima, d�pulado ',ederal e ex- D reclor do o índeferimento do reqrenrnen- cke & C'a , rernettenrto determi-d� Hygiene: Lu � GLlalbe;-to, ac!u�l, to do Dr. Horta Martins de orve:' Ilações sobre operações calllb aes.D recfcr da Hyglene e Arthur GUI-

marães, Chefe da Comis�ão de Pro-
philaxia Rural, foram discutidé..s e defi-

Presidiu a �essão o exmn. Sr. D .

dl,ifÍvamellte aece'tas as seguílJte: con- . .
r. g-Ja o trabalho cathalille .. se que

c1usões: H�rc1I1Q Luz, gQV':>í..1ador do Estado. h{il1ra a c'vil'sação hasi!�jra.
I As municipalidades votarão leis .

S. Ex. p.ror.uncIOu um el' qu�nt.f' I
Uma vibré1nt" ah a ri' !::.a'masélp-

auxiliando o serviço obrigatorio rl� I �!�c:.trso saJ.�I.tar,.d? o ,'-r�sto ratp�t:. , pl:lUd LI as suas ii spirac'as pnla\ r;'s.
fossas liquifactoras nas zonas urba-I fiCO dos Srs. a Imlf�lsl�a,l0res IT'UII�CI-1 -

nas' quer fornecendo o mater;al pe- paes, accordando .-Iv tr�s n,) �r:td,_. rJ.ro:J::n.«:> -va.o eh�,�a.I..'"I, Co
•

d de fazerem uma a::Jm'nlstraçãfJ U.l'-
I

, •o custo qu ... r assumm o a construc·
f" (. p' '" • bl'

I la comcçaram cs fl's1, JOs da en-Çao das fossas para cobrar o seu orm�, �lIan o ,dOS s�rvJç:,s I.... u cc�. J
.

,� ...,
custo á vista o� em prestações, Refenl-se a harm,�r.J� �e vistas tr� la do �)m) 11'csh C�1. 'I! 11: NoII As munic:palidades votarão le's,' obse.J vada rfura'1tp a d:':':l!,.sao qu� sO RIO de .1<11l('lfO o Cannv:tI (' Í3 anJ:tomanrJo obrigatoria a construcção oe SUSCitoU em torno �.?s as::>u�pt('s al:-r� l11adisslmo com a chCg:l b f lo R( I
fosus Iiqu'factOl1!s na zona rural ou

senfadcs nas reun'oes real zadas. d P -'-. N J. 't ' d.

'T' " a all"\: ga (,Sl� C!l 'I q no o-onde não �ôr possivel a de fos�as ermll10u aSila vloranle oraç:!o, .''''
. .,

-

. "

Npercticias,
,

faz�nrlo Ufl� enthusiastico oppello aos mmgo passado a 1."'raç:1. .15 (' o-

III E ob:igatorio o desmatlamentto Srs. Superintendentes para coopera- v(,!1lb'o C:'stc Vl' mUito:, IlJjr:1. 1:1.. No
das habitações, dedicando a sua rna-I

r�m pela grandeza de St2. CathJr'llél. dia 8 o bloco dos 25 bichos bnça·
Xi":,3 attenção ao problema de ahas- Um,a caloro�a salv:l di> p,:ll'nas ar- , rá em caSlS DarÜ..:u!arcs.teelm�nto d'ag,u� das cidades ou \ :1- plal!?llI as palavras rl0 emlnellte Es-I I

Ias, não perlTl·ftmcfo os poços ou C�- fadista.
cimbas abertas e outros focos de mos- .A banda de mu,,'ca d.'l Força Pu- C"TJOF) jrqu:tn�. bllca tocou ollranfe a solomn:da 1e.

I
� I \.

Jy As. mun'cipaJ!dades to_rnarão .

S. Ex. pnc::�rou ti re�niã(), pror.u�> Rca izou-s" no ri,l 7 c'o C01Tt:'nl,2I)hrJ�aroTlo nas escolas o enSll10 de clando um vlbrant� dlscur"o ch� o
-

.

noç-je- oe hygiene e proph;"laxia, pr'n- de nobres pns.inamentos, cor.�itanrlo UI11 l11atch ele fo)t-ball.\.. nt:�: 2S ('quI
cipalmente, relativas ás endemias rei-' os Sr�. Superllltendentes a uma coo. j:cs cio" l' C 2' tC�l'n co F/p'/lrrfIlSe
nantes. peraç'lo efficaz e efFc:fl1te no en- C l' C:' 2' do Trabalhista. O match

j arandec:monio dos SAllS
' "

t
.

. '4 d .He�u�ão de ellc('ri';lmellt ,"" .

' nlun clp:ns 2rmmou com os 'gLlinte rl.. stJ Id. O.
N .. , ,

e por consegu'ntf' do Estado qu'" l' t p' 4 T"/ 1-� no te l� sexta fel·.l, re;}1 sou·se I pequeno gef)g-raphicamel1t�, ent'r=>tan= .

·_am �lg!!l'rl'l7sí' ,
I a,J{

1.0,..COllgre�so do Esta?o a ses ;\0 d .. to era invejado pela sua modelar oro
l/lista 1 .

.

n�erramel.to ria. �eun'ão lios Su �er-I galll ação política' 2' k3m Figuer.'/lsc O, Tra[Y·IOlen'l...ntes MUIl'clpaes. Term'I1Ou S. Ex. �azel1do a apt.lo- Il.'isfa 1.
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A Inspeotorla de Ban.cos é indispensavel ?
------_

Tendo uui periodico, ha dias, dado seria o nosso meio bancar io sem fis-: grato reproduzir abaixo a portar ia
à estampa um �rtigo respeito à F sca- calzação legal! I n. 70 da Inspectoria Geral de Bancos,
iízação rlall�arla, e augurado a sua O cr.mrnurn dos inimgos da tis:",:' pu'ilicada no D:,Hio Of íicial- de 7

rox;ma e.ctll:icÇãO, dou-me pressa em l'zação banc�ria � arg.umentado sob 1 d.e Abrl deste anno: Esta lnsp�cto
-zer o .segumte: . 10 ponto de vJ�ta. "legal quando Se af-, ra de Bancos resolve louvai os flsc�-
A lo&,!ca ap�esentada p,�r tal per,o-, f rrna que ella irnpe de os bancos o es drs. Alcebiades Del�lIlare. N?guel

dico cal por s, e se t.ão .ora o amor exercer o seu cOl11ll1erCIO, sob a

coa-I
ra da Gama e Antonio Ribeiro da

ao 1I0SS0 IJail. tão 'v'ctima dos !u.)a-' ção da autoridade fiscal, depois de S3- I Fonseca, tendo em vsta 05 termos

r5�s de 112g0CIOS, que com raras ex- tisfe.tas as forrnaldades levaes. com que foi lancado na acta da as

cepç5�s, se dizem pr incpaes factores I Taes argumentos não procedem, I s ernbléa d e 27 de Março ultimo, pu
(lO IlOSSIJ yrog�ess�, atravez do �lto porqu.e .as. for�a�idades Iegaes que blica da 11')

•

Diaro OfficiaL de hoje,
Commerc o, nao vr amos a terreiro,

j
esses numgos aju zam, como -habe- do Banco Cornrner c ai dos Varegis

encetand�, com este primeiro, a se- as-corpus adminstrativosv são oSim-,'tas, um voto de a�ra�ec;m�nto ede
r e de artigos em defesa da p rmaner.- postos com quitação a prazo �:xo, em louvor aos mesmos íscaes. com a

c a da Fvscalização Bancaria. [semestres ou aur.ual. Elles esquecem- declaração textual de qu : elles do-
O principal argumento, entre os se que, para o cornrnercio, em o'eral, ram incansaves no desempenho in

illirnigo dessa Iust tuiçã. Fi Calilajo-I as lorrnalidades legaes são tão IIU- teltzente f> efficaz das uas grave;
ra. é que ella està fora do dreito e' merosas em to íos os rames de mer-l funcç íes e coutr ibuit am decs'varnzn
impede os bancos de _ex�rcerêm l.ivre: 1 car.�ia 9ue, para ca d a obj-eto de ne te para a f�liz.soluçã() da crise que as

mente as suas trasacç iz s. E s aqui e:>ta I gOClO
e var a a raxação ue Impostos soberbo u a vi.Ia cio banco- e d e que

onde batê o ponto. e por isto, mui dver sa e tamhem a a el'es se d e ve, s ern duvida, a rn r-

O argumento não colhe, e r.ão co- sua fiscal zação. Haja vista o comrner-l xim a 'J1, t� Lia tranqu Iii iade com qu e

Ih; porquê o Governo nunca impedu cio de geueros alimentícios que além tojos os clientes d", banco esperavarn
que Sê exercessem transacções d ....n- de supporrar os hca23 federaes e mu-, a SOlUÇ10 da cr is r, porque a condu
Ira da L, cem a lei. O que se quer nicpaes, ainda está sujeito a uma I cta dos Srs. íscaes foi sempre a dê
impe Jir , custe o que custar, é o abu-lc .r poração de médicos para conhe- maior compostura, de melhor delca-
50 que se verificava de quar do em cer a qu.ilida de do genero exposto deza e da mas CO'11pl�t:I serenidade.
vez, em taes transacções. tá ver.da. 'níundiudo completa confiança na

NãO S2 pode cornpreherrder que os Dessas observações ainda se me! solução -Io problema em apreço.
ancas ..aconaes t et.harn desconta- I

apresenta o c- mrnercio mu't.Iorme de CGTllO e Je facilobservação, só a.

do quinhei.tcs e cncoenta mil contos I seguros contra accider.tes que, por
I Estado deve esse banco o tlorescen

de reis, qando os bancos extrangei- i tratar-se d� um commer cio 110 qual' te co.nm erco que actualmente dis-
TOS, com .rnais de um .milhão de C.;I.- a fortuna I?ubl ca cor�e r �co, o ES-1 fruta. _

t s de reis em deposites em contas tado o obriga a lima f:�calrzação per- Se naquelle momento nao hou ves-
cOJrelit�s, so teLham des ....ül.tado du- mallente�. se um fiscal permanei1le a cQ!1troilar
ZCl,tcS e trÍI,la ln I COlltOS. I Ora, se contraes se commercio, que o movimento do act vo e p a s s i v o
Obr:ve eSS2S fiados porque no mez

1 de accôrdo com o decreto n. 14.�93,
I dêsse bal.co, o dito fscal, em tempo

pa sa. o Je:-me ao trabalho de colle- de 3i de Dezembro de 1921, art 49 tã] oppnrtu1.o, não daria alarme do
cionar de todos os bancos desta Ca- '�9, o Esta 10 imp5e-lhe a C'lndição 7ral1 e desfal:}ue produzido por um

pitaI, os balanc�tes, do mez d .... Outu- d aprl car suas reservas em t:tulos da: dos JirecLnes do s\:�ra citado banco.
bro, pubrcados 110 Diar:o Gfficial . UniãO, ou em il1111l0\ei:; s:tuados 110 E não é só l1e�s� c0ntrolle mensal
N�sses balJllceL.s e ol,de se ()bs�r- terrirorio da Republ ca, e qUê, ape- do activo e passivo dos bancos em

va o illo,;':smo .j '3 qu' p:::i.sam 1 azar des'3 disposição acauteladora, que está restr'cta a fUl1CÇ30 da fisca
rovavd ext:ncção da II, pecLOria de I lião prescinde uma �fscalização irn- líz�ção bancaria.
a .. ccs, porquard ...) a c0meçar pelalmediata ás suas funcções, cum ma- S�u§ I' do art. n.93 do Decreto n.

brigação da j:::ublicidade mensal do� 'ores motiv s, essa ii_cali2.açà0 é in- 2475, d� 13 d .... Março Je 1897, d�ter
f::)s balal.cetes, da qual f_sulra () co- dis,Jellsavcl 111l1l1 COllltn,:r�'o d'}ndeo I m na qU? as Ile ociaç5�s a prazo de

,hecim�nt() aproxima lo do (�ta,il) de' pu'Jlico dà .Jtlari a <! mais de um mi- camb:a_s <> de e�p .... cic� metall'cas não

m banco, [lor si constitu = um excel- lhão de c )Idos de reis, sob a garan· exc�derã:) ti ... tr nta dias, sendo per-
er,te servico IJrt'�tJ. �li ao fJublico. tia (L Cellto e poucos contos. tn:tliri I r>rn:�'al-o duas v�zes por trin-

Para cor'roborar a mil.ha as�erção, Os resultados praticos que a fisca- ta dias. Medialite o pagameido em

basta .... x;�rn·:li�ical-J l0(lcio Cln con- lização bancaria tem produzido d.:'l.tro cada plorogação de ello taxado para
'rontl) êS or�erações (1l' um b:J1:co e�- d ... a11110 e 1_�uCO de SU3 e.'is.t;�ncia,

. primeira operaçãO _' qu
.... tn poderá fis

trallg .... ·rn qu", cL acc'1rdo COI11 os ha ... tarn para 'Jrm�l-a,l1o c{)nc�lt(: q1l.:', c�I·.zar �S1 l1PI'·1 caça0 d� s�1I senão

ditos hahllcet.:s, tem um capital ele ... é dado él orgãos IwilSp Ilsav''>�s a ado o fiscal ri_ bancos?
7,500:01)0 I para garantir um depos:to [milli tração pul�1 ca.. ? .... o art. n.41 do Decreto 11: .. ,.:,...
"m COlif:::S c()rrent.:s d..:.................. kndél paira 11a lI1elilOna de todos 14728, d" 1 de M:uço de \921 Im_poe
238.911:039t)951, rio q1J:lI so fOI am os r-rovcntos qu .... essa fiscdl'zaçãn pro- á Inspec.toria rJe Bancos a condlçlo
applicadcs 62:999:039 950 em letras rlu..'iu 11a fall°l'lcia do Bé'lIIcO 1{�1 ano d .... f sC1)!zar a b, a cvbrauçl d? sello,
'o scontada., f'mquanto que, n:t m<>s- ri,' De contos e nas d:fficuldades fi· ia renda e de qua q�ler outro tmpo:
ma épora um banco [lacic�llrll, c(\m, n,lIIc�iras em qUê s:... achou II Banco tos cu, taxa. qll� teltoaJT\ de ser pagos,
11m deposl o de r .. is 71.457:5:}9S30� cm COIll,71ercial dos V?re�ista�,. IIi.à·) �o pclosest�bt'l�c Imntos 0:-\l1ca·

contas c. rr�l:t 'S 31 r'.>s .... nku 11m act'-I Se ú Estad,], ilaqu�!Ie m�m�. to" fiOS, seus acc 011' ta , como por qu�s
vo fie lptras d"'ScN1t:das Ilum total não lnallh ,.ss� um :W<lrt'lho f:scalrla- qUI?: P�'s�(,as que t 1.l1am tr(u�sacç')es
de 57.6r.9:5f)(,"";..)57. I dor bancéll"o Ilt>ss's dous bancos, () C�)l1' os bancos,. quem podera D a-

E' lo![=co que, se com a fiscaliza- publico s ffreria em S_II capitaes, a
I

r1a:neli� eX1tn!IUr o s�llo das !et;-\s
Çlo bancaria ainda ha bancos que I meSlll:1S cC'l1sequ.?llcias que se estão bancarras, das l�tr(! d, ex!) lrt3Ç'l (OS

na!) apr,Jic1m todos 0S hWeres qu� I pa sando na fali nda do Banco Fran- cheql�e_, d7s, cart! d� ordem, d�s
o rllhl'co lh<"s C ..... l1 fir li. em pcn' to

I cez para o Br as I. tr311s: rrnc.a� tele,..,rar h C3_, d
f
s CO

das forças v'vns do P:li�, ( qu' I j" Gr:lçlS a esse d�ver do Ltado, e liheclmen!os d embarque, das .ac!u-
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. � ulacao ban- I mente sar.ccouado, COlltra o rOeui RS, dos contractos dos S� par evítar 30eSIleCt IÇ, 14728 'ar-:r::s21;tajo por um ual.CO e�"al ur�_lIDI!tGtn d t cções caria o art. 35 do ecre o

;'b .' a'
'

r� �.I ',5(1• r

6 d M de 19) I o Il!a .

Idf'bancosP de J e arço -d�r do"'ven- E' que o Exrno. Sr, Dr. Minipelo art. n. 10 do Código Com- registo o uorne do.��rr.pra pa;a evitm: que para felicidade da Naçao lhi;�rorei I todos os commer iautes são dedor e do t��netlCla��o"';l e Iavor do I Negocies .Ja Fazeu+a, corn e�s�\.s c

igados a seguirem a ordem unifor- o repasse e kllt�� �u�ro
W

no (;I �rn da sa.icçüo pi estada ao, _.:véiO do fi3eal �de conta 'idade e escripturação mesmo, sem
,

'tu iara pro. bancos, ccmcç.i a por em r ratite a ter OS seus livrrs com s cara- es:)cculaç�o, qutem astá a{JJO Ib�l cario oala vra hoi.rada da IJata:orIna �ter s intr r.s os e xtrlnsecos exi- hib'r dariarner- c ess- jO ...

?
,.

EI "'110 Sr Dr. J-ires>:lel.te da Rf' I I bancoc• I "I • •

Q �PUliio o dit od·go.· senão o .I_ca. j(e.
V'

art r 36 blica, Quando ass.m se (_xIJrf::.�a'S 59 d O 14 ')�9 Se de accor o com o . I. 1
_

•e o arr. o ecreto n. .J.J, '-13 (I D er a cma a prova de «A manutenção e restau. ação dode 1 de Setémbro de 19.20 pune com letra (O ecre o c .

'f d de o t O' rI d 200 O O 1 00" 1 JO 1"1)' t 01: e d.ts transacções deViera Uldl os.' c" .,:easç""ãoa ec10e lJoaa- riali laN" c :IlIUa mu ta e .. a: . c -

�. .

Je facturas COI 1':>- O'a os a I.... c ICO aClorabanco que n20 tiver sellados e ru- s�r Ieta por me °po-,del'cias 'coJ)'rr�- de Emissão e Redesconto,_a REPRE'cl'r-c d I',· o- izidos i elo art C''TI " t s corres I. I, -, -

AS ESf)E 'ULAÇO
o)

L J a os os rvr ;, eX10I J v .

�t' � .. u aI cu l11-e II tos se-nelhant. s, SAO O C J ES ILLlCI11. J I de Codiso Cornmercial, quem o:.
TAS SOBRE O CAMf310 DE

W

� ••
"

t n JUI'I a 011eJ ação If'- _

ACoderà examinar esses livres senão o qu =rn po- era «is o

ROO COM AS LEIS Ef scal de bancos? etima ria ill"O' tima set.ão o f scal de CO XISTEN" �o
�

TES OU OUTRAS PROVOCADASe pelo art. 65 do Decreto acrna, ba .cos P
",: C POR MELHOR EXPERIENCIA Pincorrerão lia multa de 10:000�OO') o:), Se o art. 11 1 4_79, do Cc. d.�o 1-,

RA QUE SEM VEXAR AS OP�
A

ancos e re�pecf�a agencias que' c·l.d·zque são eq riparados ao �logo _ ÇÕES U�:GITL\�AS SE POSSAE�Aoperam sobre �amb:aes. sem ,�a:'a�en- sJo'netle,:.rI0-se c �o tae:, aoA" :�os TAR A ESPECULAÇÃO». I
to do sello de do, qucrn j oríer à fisca- to 1,0 ca;-Itulc Do jO�O '- da. j l. Li

A' ista da ac 10 do .... 't I .liza, esse Irnpesto de 3jj licação cdi cs cor.tractcs sobre t tul-s c:e bols�,.
f

ç. ac ua Sr. Ivl
aria senão o fiscal da bancc s P merca+o-ias cu valores em qu- esn- I:'stro da azel,�CI, em �c.ol'lo.b(lra�àPara provar ar s inimizo ela Ir.s- I pule a lqui lação exclusivamer.te y0r

I as �romfssas �o eX!ll_c . ..)1. �I ,�Artl1upectoria de Ba ic S que a SUJ lut i é I dillerer.ça entre o pr.cço ajusta-to e
I
Bel nardes, aCII1�a �e!_roJll:1 Jas COI

ingl ria e contraproducente, basta re- a coração, que elles tiverem no vcn-I o orgulho de b: az ilc ro que �OU, I�vrproduz-r a qui a portaria n. 124 da cimento lia ajuste; ,0 meu. protesto cOldra 4�Jalqtler Id.!.',Fta I �pecloria de B:!t cos, dada à Se o art. 1,° 150 do Decret I n. 2.475, I para ltbertar o commerCIO ballcano
publicidade cm 9 de Outubro deste I ue 1897 declara que e punivd com a lem�ral,do ape.nas 9ue,emquanto o
anno. multa de 10:000$ a 20:0005 a liqU:Ja-/ rkstlllOS do palz estIverem entregueConsiderando que, esta Inspectoria ção por êiffereliça da operaç'io em a asses dous emin�l1tes b�azile:ros ede Bancos, em virtuie de uma repre· moeda metailica; combilJado c�m o

I
que emquanto lia Vida publica refulgis"'nt�ção do Sr. fiscal Dr. Antonio art. r.: 39 do Decreto ]4.728, de 16 rem os talentos de OSCAR SOARES,Ribeii o da Fonseca, nomeou uma de M:lrço ele 921, quem podení ver:- CINCINATO BRAGA, ANTONIOcomm:ssão especial para proceder a f=car essas operações illic=tas seL�O o CARLOS,OCTAVIO MANGABEIRA,exame nos sellos das letras e pajJe's I fiscal de bancos? e SAMPAIO CORREA -verdadeirosex;stentes nas carte:ras dos estabele- Para exe"llplo o orDiario Official df patronos da Ilispectmia de Bancoscimentos bancarios desta Capital; ,22 do corrente re:(stou um C1S0 rle I esta poderà melhorar SEmpre, porem,Considerando que esta providen- I liqui üção por differençet , que nãn acabar - nunca.c'a deu melh.nes resultados, po's a' s� realizou I;orque o FISCAL DE Rio,2-2-922.comm;ssão des'gnada jà lavrou ate, BANCOS velou tal operação, o que,�gora mais de «tresentos autos de

I

pelo M�ret'ssimo Sr. Dr. Min;stromfracção., l,ão só pelo emrreg-o de dos Negocios da fazenda, foi rectafellos falsos. como pela omLsão de seI
los, apç 'C:;Ção de selles anteriormen-

I

_

te usadcs, etc; I' As :n:l.cn:u::>rias de a mesma influencia da arte orien.Considerando que, alguns destes
processes de infracção já lograram' G'1.'1.i1h.er:n:l.c Xl: tal.
dec'�ão do Sr. Director da Recebe-. I Em 1914 o professor Ollnhdor.ia, que� alé"!1 disso determinoli

I Em toJa�as memorias Guilherme I de Eidelber
'

veio visitar as exca'van2S proV!denClas sobre a venda d� II procura mnocentar-se e accusar �

d �' f D
.

d tS�IICS, ret:rando-a dos vendedores par· principalmente o imperador da Rus. vaçoes e or ou. �pOlS e es u
t culares e entr�gal1do-a exclusi va- I si dal·as a fun do, manifestou-se da
vamer.te a efl1pregadcs ele Fazenda; a.

I opinião de Doerpfeld c da minha.Cor.sideral,do que, .alem dos resul- Falando do seu dominio de Cor· I Eu consagrei deJois �m :ivro eSjX-'ados de �rr!em tspe 'Ial em cada pro· , fou, el!e assim se expressa nd .

IdI.. .ce"so de Infracção rdeva cOllsiderar I I .' pO O I cla os resultados dessas excava
os resultados a:nda'maiores de ordem

em re,ev? o seu alhelamento

aos', ções».J!.eral, pois que as me� das lomada.s preparativos de guer�a: Taes foram as occupações do im.dãO. com? c�llsequenc'a uma obedl- «Em Corfou, eu tive o prazer de perador da Allemanha na primaveraenc!a mais ngoros� do Regulamento
I receber regu 'armente a visita de I d 1914 . , d nãodo Sello e, em ultima analyse, o al1- arch. 1 "

•

e
, e a quem aCCllsa e

g�ento «da r.en.da já ebservado. pelas I
I'

eo,ogos, mg ezes e amer.lcanos. ter. pensado senão em pilhar e canoultimas e�tatlstrcas da Recebedoria I E es t?mava.m p�rte, com mteres· qllJstar, ée estar sedento de sanalle,desta Capital;
. ! se, na InvestJ�ac;ao dos problemas e de preparar a O"uerra mundial!Resolve esta Inspectoria louvar o arduos que ahl se discutiam Como I E T b...

i t' 1es.mencionado fiscal, Sr. Dr. Antonio tinham feito .'. o zar, no prmclplo (es e n
Ribe:ro da Fonseca por ter sido o M pesqulzas na ASla· mo anilO, quando se lhe r�ergl!ntollsignatario da rE'pres�ntaç�o que deu enor, era C0!TI attenção maxima quaes eram os seus planos �e vi,!,otivo às providencias t0'!1adas rela.1 que eu OI OUvia �obre questões de agem, T"'slJondia--Vo u f i c a r emt.vamente aos sellos adh�slvos, nesta arte grega no Onente. EIles reco- c a 't � va-Capital.;, nheciamdasdescobcrtas dcC f

sa es e anno porque
or ou mos t e r gu e r r a ! - A .

A. NERV
(Advogado).
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Oeutsc� Sue�ameri�anische Ban� A. G.Deutsch Sue�ameri�anische 9an� A. G.

Letras descontadas
Letras e effeitos a receber:
Por couta propi ia do exterior

Letras .e efteitos a receber:
Em cobrança do exterior

Letras e effeitos a rsceber
Em cob: ança do interior

Empresrimos em contas correntes

Valores caucionados
Valores depoitados
Caixa matriz

Agencias e íiliaes no exterior

Correspondentes do exterior

Correspondentes do interior
Titulos e fundos pertencentes ao banco

Hypothecas
Caixa em moeda corrente no Banco,
no Bãnco do Brasil e em outros bancos

Diversas contas

(Banco Gerlllanieo tIa i\.nle.·iea tIo Sul)

BALANCET:;J DA SUCCURSAL DO RlO DE JANEIRO EM

30 DE NOV1:MBIW DE 1922

5.934.602:'021

628.538 '060

3.322.476 '301

22.682.738$883
22.958.448 "724
1.716.774 000
5.470.417 500
1.269.594 817

13.100.399$835
2.898.735 690
222.746 '345
900.000�000

4.341.058 '550
1. 130.422 '488

87.103.953S234

(Da,lIco Germanico da. Amel'ica (10 Sul)

BALANCETE DA SUCCURSAL DO RIO DE JANEIRO EM 31
DE DEZEMBRO DE 1922

Activo Activo

Letras descontadas

letras e effeitos a receber

Por conta propr ia do exterior

letras e effeitos a receber

Em cobrança do exterior

Letras e eifeitos a receber

Em cobrança do interior

Valores em liquidação
Emprestimos em contas correntes

Valores caucionados

Valores depositados
Caixa matriz

Agencias e fíliaes no exterior

Correspondentes do exterior

Correspondentes do interior

Titulos e fundos pertencentes ao banco

Hypothecas
Caixa; em moeda corrente no Banco, no

Banco do Brasil e em outros bancos

Diversas contas

7.628:457 714

1.013;265$004

3.597:402 "677

22.663:374$314

26.376:464 439
1.721 :827$500
5.817:617 500

21.839:688�103
19.213S763

9 . .342:745""357
3.324:541 279
223:228 "508
650:000 000

4.991 : 804 203
810:721 "883

110.020:352S260

I
I Capital

Capital 2.205:000 000
I Deposito

em conta corrente com juros
Deposto em conta corrente com juros 11.721: 121 000 Deposito em conta corrente limitada

Deposito em conta corrente l'rnitade 726:.7Ó9�500 I Deposito
em conta corrente sem juros

Deposito em conta corrente sem juros - Deposito a prazo fixo

Deposito a prazo Iixo 10.333:804 709 Depositos em conta de cobrança do ex-

Deposito em conta de cobrança do ex- I terior

terior 3.597:432 477 Depositos em conta de cobrança do in-

Deposito em conta de cobrança no inte- I terior

rior 22.663:374 "314 Titulos em caução e em deposito
Titulos em caução e em deposito 7.539:445 000 I Caixa matriz

Caixa matriz 4.849:652 514 Agencias e fil'aes no exterior

Agencias e filiaes no exteric r 14.205:023 435 Correspondetes do exterior

Correspondentes do exterior 27.169:177 514 Correspondentes do interior

Correspondentes do interior 953:203 945 Valores hypothecarlos
Valores hypothecarios 650:000 000 Letras a pagar

Letrasa pagar 546;197,090 Diversas contas

Diverses contas 2.860: t 7? 8431
110.020:352 260

I·S. E. & O - Os d'rectores, Erb-Woehrle. S. E. & O. Os directores, Erb . Woelzte.

Passivo
Passivo

2.205,000 "000
7.822.231"161
725.245�810
463 651 145

8.936.047 176

3.322.474 301

22.982.7385883
7.364.1915500
7.030.562 234
1.831.276S246

20.778.988 193
733.939 339
900.000 000
219.757�470

1.787.841::-476

81.103.953 234

Lo� do in.q:\.:i.�1i:n..a;tc> I urbano, se o réo onvido, no pra�o
I FI�S'I'.t\. DE S. SEB ..\.STIÃO

de cinco dias, provar que é locatário No dia 20 de Janeiro, data da festa

E' a sezuinte a nova lei do inqu1-1 ou sublocatario do mesmo predio. do glorioso martyr S. Sebastsão, teri-

linato, v;tada pelo Conzresso e já I Parag:rapho unico-t';'o cas? ?O art. do neste mesmo dia de se realizar a

sanccionada pelo Sr. Presidente da 11 do CItado decreto, e perrnittida �o procissão e não podendo realizar-se

Republica: locatario a prova de que o senhorio no dia acima indicado pOI motivo da

• Art. 1" - Nos casos de locação não necessita da casa para sua pro- grande ventania e da chuva, effectu

verbal, não será processada, a con- pria resldenca. endo se no domingo (dia 21), a ceri-

tar da data desta lei, durante de- Art. 2° - O deposito judicial do monia indicada.
. .

.

zoito mezes,em quaquer [uzo-do aluguel devido pelo inquilino será f i-i
_
Orand.e �umero d�f�els e de associa

Districto federal, acção de despejo to mediante petição, isenta de quaes- çoes religiosas assistiram o ?cto. O

que não tenha por fundamento os quer taxas e imposto�, podendo ser seu re�resso começou na 19:reJ� de S.

casos previstos nos artigos 6° e 11 assignada pela propna parte, sem �ranc!sco (Cathedral Provisor+a) e o

do decreto n. 4.403, de 22 de De- della admittir-se recurso algum. Ingresso effectuo-se na CapelJa de �.
�embro de 1921' nem será expedido Art. 3° - Revogam-se as disposi- Seb astião na praia de fora, send� mais

mandado possessor io sobre predio ções em contr ar:o. uma demonstracção da fe catholtca.
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iH co Allemão Transatlanfco
.b r ee's('!be Baok)

DE DEZEMBRO DE 1922 DAS flI.lAES

S P ULO SANTOS E CURITYBAIRO, • ,

I Uebcrsee�sehe nalll�)(Dents(� re

30 DENOVEMBRO DE 1922 DAS flLlAESBALANCETE EM
S PAULO SANTOS E CUHITY13J\1)0 RIO DEJANEIRO,. ,

Activo

205304:429928\ 210.347:741'166
S. E&O.-L. L4win, director-gerente.-E. EJ'üllg, con- I S. E. &0.- Lewilt, director-gerente.-E. Eytl/l[f, COII-tador.

I tador.

----,
A CULTURA DO' ALGODÃO rahyba e S. Paulo, que vae fazendo, I para homens e 1 a 1�80 para rnu-,O Servicn de Informações do Mi- neste ramo agrc vla, grandes pro- lheres e de $800 a I�500 para de:l�-'nísterio da Agricultura remetteu ao gressos. caso Junto encontrareis varas publi-commisarsio do Departamento da A safra do algodão em pluma, em cações que vos pod rão ser LICC S?-Agr'cultura, de Georgia, a seguinte todo o parz, e avaliada de noventa a

oinformação a respeito da cultura do cem milhões de kilos. EXPORTAÇÃO IDE XARQUEalgodão no Brasil.
.

O trab�lh? é, na. maioria dos casos, I No período decorrido de 1916 a
..A cultura do algodão pratica-se ainda rotineiro, pOIS essa cultura acha- 1921 o Estado de Malto Grosso ex'com bons resultados em quasi todos se muito multiplicada por pequenos potou 9.367.493 ikilos de xar que, noos Estados do Brasil, principalm nte lavradores e não é ainda objecto de valor de 22.825:0008000.nos Estados do Norte, tendo a sua tgrandes concentrações indu-triacs. Os direitos :pagos por essa expor-maior intensidade nos Estados da Pa- I O salario varia de 2 a 4 diarios ração produz:ram 705.00::),:000.

CETE E

o Df JA

Activo

6�-841 Letras descontadas
bLetras descontada 9.091 :27!) Letra� e effeitos areceber em co rança

L ro e e itos a receber em cobrança
6.216:85 880 do exter�or. b em cobrançado exterior Lettras e effellos a rece er

Le ras e itos a receber em cobrança
3 710'883 014 do intetior

tdo inter or 30' 724:206 967 Emprestimos �111 conta corren e

E'mpres mo em contas correntes
7'932:377 180 Valores caucI�nadosValons cauc'�nados 21 '241�242 3251 Valores depostradosVaf rt� depositados P'892'395 763, Caixa malr:z. . t

.Lirixa n-atrrz.. . -'756�054 :'00, Agenêias e f.".laes no. ex .�f1or�n,!ias e f-I aes no exter.lcr ,

'>85'2?1, 1491 Azencias e filiaes no inter .orAgenc'as e fi:iaes 1.0 inte�lOr ��'639:594 "258' C�rrespondente5 do �xter�orCorrespondentes cio �.·ter.lOr 1 ·?95:9S8 .. 569 Correspondentes do lIlteTl_or
ao bancoCorrespondentes do .nter'or

'58"'715 000 Titules e fundos pertencer.tesTitufo e fundos pertencentes ao banco
519:494 360 CAIXAEdificios do banco .

Em moeda correnteCAIXA
bancoEm moeda corrente no

630 Em ouro 110. bancobanco 12.841:902.

I Em outras especies noEnt ouro no banco 4:154 130
banco 197:422'697Em outras espécies no

Em outros bancos 4.996:034 '620200:585"482banco
9.191 :560'-'891 22.238:203�133Em outros bancos

Diversas contas

no

9.856: 111 S660
3:331:5000

Diversas cor.tas 18.177:861�946

205.304:429 9 8

Passivo
Passivo

CIJ ifal
.

Deposito em conta corrente cem J�ros
Deposito em conta corrente sem Jures
DePOS"6 prazo fixo
Denosíto em conta de cobrança do ex-

te ior
.

Deposito em conta de cobrança do in-

terior
Títulos em caução e em deposito
Caixa matriz
Agenc:as e f!.li.aes no. exte_rior
Ag�nchls e fil'aes no ,"!enor
Correspondentes do exterior
Correspondêntes do interior
Letras a pagar
Diversa contas

7.350:000 000
20.251 :348 ';318

704:771 524
12.168:255�875

Cap-tal
.

Deposito em conta corrente com juros
Depos to a prazo fixo
Deposto em conta de cobrança do ex-

6.216:854<.;880 terior
Deposto em conta de cobrança do in-

31).710:883 014 terior
32.173:619 505 Titulos em caução e em deposito
27.862:393"'468 Caixa mau iz .

268:742 '715 Agencias e f.liaes 110 exterior
16.411.329 829 Agencias e filiaes no interior
25.772: 187 976 Correspondentes do exterior

173.963 '885 Correspondentes do interior
1.483:157 913 Letras a pagar
13.756:921S026 i Diversas contas

I

11.859:2292473

7 . 956:593�584

29.585:005 142
3 I .655: 212S512
9.523.656;:>1 n
15.389:475 '2:>6
7.003:22n135
813:341�171

17.1 S8:57Sf79º
4 1.932:[99;,150
1.43:?:9 6 751
027:173'520

15.052:S99S977

20.167:4,)1 ... 493

21 ::).347:7415165

7 .350:0GO�100
20.04?: 5,)9�'378
11.862:9 )3<'705

7.956:5Q3S584

29.585:0'15. 142
24.913: 131 S26Ú2
33.826:574 '464

228: 252('659
18.976:517 .)5'45
34.4�é:,)54 '570

124.540 877
1.335:361�'525

19. 7 -l0:244�349
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$700 PARA PORTE DO CO REIO E AOS AGENTES GERAEDl !GIDO'

'!

� LIVRARIA ODEON
,

- - _.
1 -t

-
_-

AGENCIA DE Agl=:nt"s (X "usivos d

Jor ..aes, � vi" ta, "

�,.1 .. 0S� gUI·l?G�., e
e das ú�nui� pub'i acões

�lodas, FBnLI'iU�S 'L
>

!J ri r-

'I'r alhos pára Senho»: I la .nrrna

r�E e---.·nha�·�taoi.J A. LOUCHEL. 1C Paris

. .,._,

N\EDICO E OPERADO

A sisrn.te il) Prof. Oscar te cuza na Cl uca de

M(ll'" ti.' do Pulmão e 'i Coração; a P )Iyclin'
C1 Geral e d. Prof. Pe tro Sev 'ri Hl( ri Ma �a-
lhã cs ua Cl i.ica ela l' Cadeira l� c C rUI":yia da

Facul lace de Medi ina
T D� , S VRi?0RcSN0VID1l0ES

- ENCARREGA-'E DE QUALQUER EN O.'v\,'v\ENDA -

nu: I:�:sa h ...·�t ....

- TELePrIONE CENTRAL 3442 �

RESIDiCru '11\ - Ru do S�nado :; ( FILIAL A' MES,'v\A AVENIDA N, 137)

'.:' :. a',,;.h··i.� ::.:..->
,
_:_ - - "·a.L u. I).,st,..: -160

End. tc'cg.: LIVRODEON- -- Rio de Janeiro
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BANCO SUL DO BRASIL I.

Capital: 4.000:000$000 c

o BANCO SUL DO BRASIL recebe dinh�.iro em �eposito. a praso. fixo de 3,

6 e 12 mezes e em contas-correntes de aVISO pkVIO e de ivres retiradas

?C�
.

�
PAGANDO AS MELHORES TAXAS BANCARIAS DA PRAÇA �.�

Na secção DEP6SIT6S peI?UL1\RES recebe desde 20$ até IC:OOO$ eom reI j(,,�
tiradas IIvre��;oo��;a,�;;��ro

annual de

!
�
li

RUA CONSELHEffiO MAFRA FLORIANOPOLIS I.
����-o�c.m.�''�'"�t�����mm���oom�+]� o • o o o o�,���mm��m����n�m�,]

___ oap1:taJizaelo semes"tra.1mo::n:to - - -

, o

1Z;:(!):1 w i� a:fm ft�';tfM'�"t�" WW-��!'tf W1�t'w��Jwl�I��/w w...w-w'��\m'����m-mm'W'w{Jm wr�� llQ>1l11���·'mm'm�,.mmm,m·mj(m��m,mm)m'�IMr'm,.�...nml,m.mlm(,m���ml�lm1�..)mlmw.,�_,

';-LOTERIA DE SANTA CATHARINA!SI
:M:ode1aela pe1a Lo'ter1.a elo R1.d Gran.ele do S'U.1

Unica que distribue 75010 e cujo premio menor é sempre mais 150 0/0 do valor do bi'hcte
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